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    Ao meu pai,




    GERALDO HELMUTH BEHLING,




    in memoriam.


  




  

    “Pois é nossa escolha do bem e do mal




    que nos faz homem de um certo caráter,




    e não nossa opinião”.




    (Ética a Nicômaco – Aristóteles)


  




  

    PREFÁCIO




    “Para Weber o homem se projeta no mundo mediante o trabalho que ele mesmo executa, mas se o trabalho for mais importante do que a pessoa (seus sentimentos), passa a ter seu valor e significado distorcidos”.




    Honra-me, sobremaneira elaborar o prefácio desta obra da servidora GENECI BEHLING BETT, a respeito de uma temática que sempre foi base para a minha vida profissional como gestor do setor público e como professor da matéria a ética na Gestão Pública. A obra resultou da dissertação de mestrado por ela defendida no curso de Pós-graduação da ESCOLA SUPERIOR DE TEOLOGIA de São Leopoldo, onde o foco da sua análise se concentrou no modelo de gestão da Fundação AMAZONPREV, à luz dos princípios éticos, averiguando se as decisões tomadas, condizem com as ações éticas esperadas e necessárias para o bom desempenho das atividades que dentro da instituição pública.




    Este livro é composto de um conjunto articulado de capítulos que descrevem uma série de conceitos sobre a ética e destaco a relevância dada para algumas situações importantes como o ser ético e a dignidade humana enquanto elemento formador. É possível fazer a leitura desses capítulos separadamente, mas recomenda-se que o livro seja considerado como uma publicação única, que vale a pena ser lido completamente do início ao fim.




    A pesquisa apresentada nos permite analisar questões que sempre são indagadas pela sociedade, pelo cidadão que precisa do serviço público e que muitas vezes é lesado pela falta de profissionalismo na administração pública, desta maneira neste trabalho buscou-se associar a prática ética a temas relacionados ao ambiente organizacional da gestão pública como a sua própria cultura, bem como às lideranças em quem confia a gestão das equipes, focando como tema de análise à gestão de uma instituição de previdência que vem sendo destaque por vários prêmios conquistados com a execução das boas práticas de gestão e transparência na execução da sua atividade fim, a gestão dos recursos públicos destinados a aposentadoria do servidor. A ênfase da autora ao código de Ética da instituição destaca-se neste livro, pois está fortemente associado às suas práticas diárias.




    Além do que a leitura deste livro permite, o conhecimento de uma instituição pública que tem sua gestão baseada numa cultura bem implementada com bases sólidas nos princípios éticos e, que se espera para o setor público, assim abordada de forma direta pela Geneci, servidora desta casa que dedicou parte de sua vida na implementação de programas voltados para a qualidade de vida do servidor público e dos nossos clientes, os aposentados e pensionistas da instituição.




    Dr. ANDRÉ LUIZ ZOGAHIB




    Diretor- Presidente da Fundação Amazonprev


  




  

    INTRODUÇÃO




    A nova economia de mercado tem gerado grandes mudanças no contexto das organizações empresariais. A realidade econômica tem apresentado novas opções de tecnologia, comunicação, relações de trabalho, emprego e mercado produtivo. A sociedade, de um modo geral e abrangente, vem apresentando mudanças bruscas de comportamento. Comportamento que tem motivado a sociedade ao mero consumo, ao fortalecimento da produção em grande escala. Mudanças de natureza tecnológica, cultural, social e política, provindas do macro ambiente organizacional, ou seja, do meio externo, têm sido grandes oportunidades de mercado para as empresas que se apresentam preparadas e são grandes ameaças para as empresas menores, que muito têm lutado para sobreviver no meio econômico. Todas essas transformações e mudanças de comportamentos têm afetado a competitividade das organizações e de suas relações de interesses.




    Visando acompanhar as mudanças e tornar cada vez mais competitivas, muitas organizações empresariais, de forma não ética e sem nenhum critério de gestão/ liderança, desenvolvem reestruturações de forma radical. Modificam seu ambiente de trabalho, sua cultura e seus valores, tudo no intuito de elevar seu crescimento. As mudanças presentes no planejamento das organizações, de certa forma, têm levado ao desgaste do funcionário no ambiente organizacional e comprometido o seu rendimento. Diante desse cenário, o trabalhador passa a enfrentar momentos de insegurança.




    Assim, nesse contexto, surge o interesse em pesquisar sobre a importância da ação ética na gestão e como ela pode contribuir para o desenvolvimento do trabalho dentro da organização. As crenças e valores são refinados dentro da organização, caso haja alguma mudança e esta não ocorra dentro dos métodos estabelecidos pelo estilo administrativo já existente, podem provocar atitudes comportamentais não éticas, tanto dos empregados, como dos gestores/líderes. Para uma organização empresarial, é importante buscar um equilíbrio em suas propostas de inovação. É necessário liderar a organização com ações éticas, acompanhar as mudanças e analisar se, realmente, as ações estratégicas provenientes dela não irão afetar os trabalhadores, a cultura já existente, a motivação, o clima e até o relacionamento entre os grupos de interesses.




    Questões básicas como o ato de conduzir de muitos gestores, a influência que esta ação pode gerar no comportamento da organização e o impacto das mudanças mercadológicas são quesitos que, devidamente equacionados, proporcionam um melhor entendimento sobre a eficiência da ética na gestão e na satisfação de seus colaboradores. Consequentemente, a criação de uma boa imagem corporativa frente aos clientes internos e à sociedade, gerando assim, mais vantagem competitiva frente ao mercado, chamando a atenção sobre o poder que esses fatores exercem sobre as atitudes comportamentais dos gestores, destacando a importância da ética na contribuição para o processo de gestão.




    Posto isso, percebe-se a necessidade de aprofundar o tema: Ética no ambiente de trabalho, pois geralmente, faz parte dos valores institucionais/empresariais, devendo ser aplicada de forma igualitária e democrática a todos os servidores, colaboradores e funcionários, o que, infelizmente, nem sempre ocorre na maioria das instituições ou empresas. É importante que a ética na instituição/empresa, além de ser efetivamente aplicada no ambiente laboral, possa funcionar, também, como elemento regulador das relações entre Direção e Gerências/departamentos e instituição e comunidade/sociedade, o que significa, em muitos casos, um desafio, considerando que exige o conhecimento do que realmente é a Ética e como ela pode e deve ser aplicada de forma democrática no ambiente de trabalho.




    Dentro desta perspectiva, a questão de pesquisa, norteadora do estudo, subjacente ao trabalho final do mestrado profissional é: “Como o modelo de gestão da Fundação Amazonprev é percebido e interpretado, à luz de princípios éticos, apoiados em vertentes teológicas?” No entanto, como o assunto ainda parece em desenvolvimento no mundo empresarial e institucional público, opta-se por esboçar o cenário da gestão ética na instituição pública para valorizar o referencial e legitimar um estudo de caso.


  




  

    1. ÉTICA




    Ética é uma palavra de origem grega, com duas origens possíveis. A primeira é a palavra grega éthos, com e curto, que pode ser traduzida por costume, a segunda também se escreve éthos, porém com e longo, que significa propriedade do caráter. A primeira é a que serviu de base para a tradução latina Moral, enquanto que a segunda é a que, de alguma forma, orienta a utilização atual que damos a palavra Ética. Ética é a investigação geral sobre aquilo que é bom.1 Analisar a ética e moral como sinônimo leva à compreensão do estudo das diversas morais, ou seja, à compreensão teórica sobre observações práticas da vida humana e que, comumente, faz parte do cotidiano das relações sociais.




    A Ética existe em todas as sociedades humanas, e, pode ser um conjunto de regras, princípios ou maneiras de pensar que guiam, ou chamam a si a autoridade de guiar, as ações de um grupo em particular (moralidade), ou é o estudo sistemático da argumentação sobre como nós devemos agir (filosofia moral). A ética surge no momento em que se deve analisar e procurar compreender o comportamento do indivíduo no meio inserido. Quando ligada aos valores, norteia os princípios básicos vinculados ao caminho do bem ou do mal.2




    Aristóteles3 tinha designado suas investigações teórico-morais, então denominadas como “éticas” - como investigações “sobre o ethos”, “sobre as propriedades do caráter”, porque a apresentação das propriedades do caráter, boas e más (das assim chamadas virtudes e vícios) era uma parte integrante essencial destas investigações. Na ética aristotélica não apenas ocorre o termo éthos (com ‘e’ longo), que significa propriedade de caráter, mas também o termo éthos (com ‘e’ curto) que significa costume, e é para este segundo termo que serve a tradução latina.4




    A ética faz parte da conduta humana, desde os tempos mais primitivos até os atuais, havendo mudanças na concepção de mundo e de pessoa, concepção esta influenciada pelo modo de viver de cada povo, sedimentando uma nova cultura. Atualmente, o mundo apresenta características específicas, que determinam uma dimensão mais profunda de entender o ser humano nesse contexto.




    Para Abbagnano a Ética é:




    A ciência da conduta. Existem duas concepções fundamentais desta ciência: a primeira que a considera como ciência do fim para o qual a conduta dos homens deve ser orientada e dos meios para atingir tal fim, deduzindo tanto o fim quanto aos meios da natureza do homem; a segunda, a que a considera como a ciência do móvel da conduta humana e procura determinar tal móvel com vistas a dirigir ou disciplinar essa conduta.5




    A ética surgiu dentro da Filosofia, que se preocupa em saber o porquê de todas as coisas, e se tornou um objeto de reflexão sobre a conduta humana. Os gregos, segundo Boff, acreditavam que a ética é parte da filosofia, considerando concepções acerca da vida, do universo, do ser humano e de seu destino, formulando princípios e valores, que viessem a orientar pessoas e sociedades. Do sentido da palavra “éthos”, deriva ética que aparece em duas formas: significando a morada humana e também caráter, jeito, modo de ser, perfil de uma pessoa e querendo dizer costumes, usos, hábitos e tradições.6 A ética objetiva o mundo por meio do agir do ser humano, com base no entendimento subjetivo do ser que vive e convive com os outros, inter-relacionando a razão, a emoção, a sensibilidade da pessoa moral, que vive os princípios estabelecidos pelo próprio ser.7 Vaz, citado por Oguisso e Zoboli indica que a pessoa é constitutivamente ética e o predicado da ética se estende a todas as manifestações
psicológicas, sociais, políticas, jurídicas, profissionais e outras.8 Na concepção de May o homem pode:




    Transcender o momento imediato, recordar o passado e planejar o futuro e assim escolher o maior bem, que só ocorrerá mais tarde, de preferência a um bem menor e imediato. É igualmente capaz de sentir as necessidades e desejos alheios, imaginar-se no lugar do outro e assim fazer as suas opções com vistas ao bem de seus semelhantes, e ao seu próprio. Este é o começo da capacidade, por mais rudimentar e imperfeitas que se apresente na maioria, do ‘ama teu semelhante’ e da consciência do relacionamento entre seus atos e o bem-estar da comunidade.9




    Existe a preocupação em saber o que cada um faz com a sua liberdade em qualquer ambiente, assim, a convivência social implica em conhecer a liberdade do outro, o que permite que ações conjuntas de respeito sejam criadas nas relações entre os sujeitos éticos.




    Segundo os princípios éticos, para viver bem em sociedade, é preciso colaborar, participar, respeitar, para se tornar capaz de desenvolver atividades integradoras para a vida pacífica em sociedade. De acordo com Vazquez o comportamento moral é próprio do homem como ser histórico, social e prático, isto é, como ser que transforma, conscientemente, o mundo que o rodeia; que faz da natureza externa um mundo à sua medida humana e que, desta forma, transforma a sua própria natureza. O homem é livre para decidir e agir, sem que a sua decisão e ação deixem de ser causadas. Mas o grau de liberdade está determinado histórica e socialmente, pois o que é decidido e como se age em determinada sociedade, apresenta aos indivíduos determinadas pautas de comportamento e de possibilidades de ação.10




    E continua Vazquez se a moral é inseparável da atividade prática do homem – material e espiritual - a ética nunca pode deixar de ter como fundamento a concepção filosófica do homem, que dá uma visão total deste como ser social, histórico e criador. Toda a série de conceitos, com os quais a ética trabalha de uma maneira específica, como os de liberdade, necessidade, valor, consciência, sociabilidade, etc., pressupõem um prévio esclarecimento filosófico:




    Na vida real, defrontamo-nos com problemas práticos, dos quais ninguém pode eximir- se. Para resolvê-los, os indivíduos recorrem a normas, cumprem determinados atos, formulam juízos e, às vezes, se servem de determinados argumentos ou razões para justificar a decisão adotada ou os passos dados.11




    Sung e Silva, dizem que a ética fundamental constitui-se da experiência de estranhamento frente à realidade, de sentir-se estranho (fora da normalidade) diante do modo como funciona a sociedade ou, até mesmo, em relação ao modo de ser e de agir de outrem. É a descoberta da diferença entre o que é e o que deveria ser.12 Bauman, afirma que o:




    [...] potencial moral escondido nos seres humanos deve ser-lhes revelado; as pessoas devem ser iluminadas, quanto aos padrões que são capazes de encontrar, mas, incapazes de descobrir sem ajuda, devem ser ajudadas no seguimento desses padrões por um ambiente cuidadosamente planejado, para favorecer e recompensar verdadeiramente a conduta moral, pois todos os seres humanos querem prazer e evitar a dor.13




    Bauman, que cita Lévinas, diz que “o eu só pode nascer da união”. É através do ato de estender a si mesmo para o Outro que se torna único, singular, o insubstituível que é:




    Ser humano significa viver como se não fosse um ser entre os seres. Sou eu que apoio o Outro e sou responsável por ele [...] Minha responsabilidade é intransferível, ninguém poderia me substituir. De fato, é uma questão de dizer a verdadeira identidade do eu humano partindo da responsabilidade [...] A responsabilidade é o
que incumbe a mim exclusivamente, e o que humanamente não posso recusar. Essa carga é uma suprema dignidade do único.14




    Em síntese, Thums, afirma que é preciso desenvolver o gosto pela vida, pelo viver a vida, pelo desejo de ser melhor, pela busca incessante e constante da alegria e do prazer. Submetendo tudo à temperança ou, de outra forma, ser capaz de viver no tempo médio (nem tanto ao céu, nem tanto ao mar, mas sempre com um pouco de céu e um pouco de mar). Essa é a sabedoria do bem-viver, esse é o caminho do comportamento ético.15




    Immanuel Kant, filósofo do século XVIII, nascido em 1724, afirma que “a maior característica humana é a razão, pois é o que distingue os seres humanos dos outros animais”. Para Kant, o ser humano deve ter boa intenção em sua racionalidade, no sentido em que deve perceber que a necessidade racional tende a beneficiar a todos, aprimorando a execução do dever e no equilíbrio dentre deveres e direitos. Segundo Kant, a distração e o prazer fazem parte do objeto de todo ser humano, que durante essa busca, muitas vezes, encontra desapontamento, aflição e dor. A dor surge como o menor prazer persistido pelo ser humano. Assim, é correto dizer que a ÉTICA para Kant é “fundamentada em uma natureza humana baseada na racionalidade, bom senso e boa vontade”.16




    Kant expressa a ética do dever com o ditado “age apenas segundo a máxima que possas querer que se torne uma lei universal”.17 Ele admite que existe um código moral interno em cada pessoa, que a possibilita a agir de forma correta ou não. O código moral interno modela o comportamento individual para o bem ou mal. As regras do comportamento ético são referenciais, quase que absolutos, para o agir humano. Há momentos em que a regra pode ser violada em defesa da vida, pois, o critério máximo do bem sempre é a vida.




    Kant afirma que o dever é a necessidade de uma ação por respeito à lei. E uma ação por dever elimina todas as inclinações (todo o objeto da vontade), e, portanto, só resta à vontade obedecer à lei prática (baseada na máxima universal), pois se trata de um princípio que está ligado à vontade.18 O valor moral da ação não reside no efeito que dela se espera, pois o fundamento da vontade é a representação da lei e não o efeito esperado (uma boa vontade não é boa pelo que promove ou realiza, mas pelo simples querer, em si mesma). A ética kantiana é a ética do dever, autocoerção da razão, que concilia dever e liberdade. O pensamento do dever derruba a arrogância e o amor próprio e é tido como princípio supremo de toda a moralidade.




    Russ afirma que a ética designa o que é de ordem ‘totalmente outra’, e não se deduz absolutamente de dados históricos ou sociais.19 Não se pode apreciar o imperativo a partir de uma constatação histórica. O pensamento ético contemporâneo parte da reconquista de uma razão prática de um tipo inédito, vinculada ao consenso universal20 uma responsabilidade total, excluindo toda reciprocidade. Conforme Jonas O Princípio Responsabilidade, além de ser considerado um princípio ético, proporciona uma perspectiva de diálogo crítico em plena era tecnológica. Jonas entende que, “sob o signo da tecnologia, a ética tem a ver com ações de um alcance causal que carece de precedentes [...] tudo isso coloca a responsabilidade no centro da ética”.21




    Hans Jonas formulou um novo e característico imperativo categórico, relacionado a um novo tipo de ação humana: “Age de tal forma que os efeitos de tua ação sejam compatíveis com a permanência de uma vida humana autêntica sobre a terra”.22 O imperativo proposto por Hans Jonas é de ordem racional para um agir coletivo como um bem público e não individual.




    Habermas desloca a legitimidade do direito para a dimensão da liberdade comunicativa tangenciada por um sistema de direitos alcançado através do procedimento deliberativo.23 A liberdade comunicativa envolve a possibilidade de o cidadão defender a sua posição política em meio à deliberação pública, através do uso público da razão. Essa liberdade é expressão da autonomia política de cada indivíduo para levar ao debate público as razões que entende como suficientes e legítimas para defender sua concepção sobre o bem comum. A função do direito, nesse ponto, consiste na regulamentação dos procedimentos deliberativos de formação da opinião e da vontade coletiva, coordenando as razões que podem ser legitimamente defendidas pelos seus participantes. Por meio da teoria da ação comunicativa, abarca-se uma série de elementos que superam a filosofia política, se caracterizando como uma doutrina abrangente, buscando na filosofia da linguagem um parâmetro para a compreensão da racionalização social do mundo moderno.




    A relevância está em pretender o fim da arbitrariedade e da coerção nas questões que circundam toda a comunidade, propondo uma participação mais ativa e igualitária de todos os cidadãos nos litígios que os envolvem e, concomitantemente, obter a tão almejada justiça. Essa forma defendida por Habermas é o agir comunicativo que se ramifica no discurso. E continua Russ citando Jonas, que substitui o imperativo Kantiano por um novo que corresponde a uma humanidade frágil, alterável e perecível, objeto das tecnologias inquietantes. Este imperativo hipotético é expresso sob um quádruplo modo:




    Age de modo que os efeitos de tua ação sejam compatíveis com a permanência de uma vida autenticamente humana sobre a terra [...]. “Age de modo que os efeitos de tua ação não sejam destruidores para a possibilidade futura de tal vida”. “Não comprometas as condições de sobrevivência indefinida da humanidade da terra”. “Inclui em tua escolha atual a integridade futura do homem como objeto secundário de teu querer.24




    Para Weber, o homem se projeta no mundo mediante o trabalho, sendo a própria pessoa que o executa, mas se ele for mais importante do que a pessoa (seus sentimentos), distorce o valor e o significado do mesmo.25 Isto quer dizer que, o sentido subjetivo (compreensão, entendimento do trabalho) prevalece sobre o objetivo (o fazer): o trabalho é para o homem e não o homem para o trabalho. O mundo do trabalho é organizado pelo homem com inteligência e, através dele, produz teorias e ações práticas para o progresso da humanidade, havendo um movimento dialético da teoria para a prática e da prática para a teoria, das experiências para o sentido da vida, da moral para a ética e, assim, surge o sentido objetivo e subjetivo do trabalho. E continua Weber dizendo que na origem de todos os conflitos humanos está o trabalho, pois o ser humano é um ser de trabalho, além de pensar e falar.26 A conclusão ética de que o ser humano, antes de tudo, é chamado ao trabalho e não o trabalho chama o homem. No panorama das éticas tradicionais, a técnica sempre fora pensada como meio ou instrumento para a satisfação das necessidades e aspirações humanas.




    A precedência sempre coubera ao homo sapiens, enquanto aquele que possuía o saber a respeito da adequação entre fins e meios, assim como a respeito da felicidade ou fim supremo de agir. Sung e Silva afirmam que houve uma supremacia da técnica sobre a ética no sentido de que os defensores da cultura moderna burguesa gostam de separar as ciências da ética.27 Em nome dessa separação, reduzem todas as discussões sobre o sentido de nossas vidas, a solução de conflitos inerentes à condição humana e à convivência social e à tensão, entre o ser e o dever-ser, a um problema meramente técnico.




    Acrescenta Vazquez que o trabalho pode recuperar o seu verdadeiro valor somente quando a sua origem não mais estiver na imperiosa necessidade de subsistir ou exclusivamente num estímulo material, por mais elevado que seja, que o transforma numa atividade puramente utilitária, mas quando a sua fonte estiver no estímulo moral que o ponha a serviço da comunidade inteira.28 Pires chama de razão ética a demarcação da racionalidade fundamentada em valores coadunados no humano, desde sua dimensão originária.29 Quando os clássicos gregos anunciavam que a felicidade, a alegria, a prudência e a sabedoria eram componentes essenciais da natureza humana, estavam registrando a singularidade do humano face ao não-humano. É, através desse entendimento, que se movimenta ou constrói a razão ética, como uma razão do humano, característica essencial daquela espécie postuladora de valores e produtora de todas as dimensões organizativas da sociedade. Carvalho conclui que a ética humanista é fundamental para a sociedade, pois reconhece a singularidade da essência humana diante de outras formas de ser.30 Os reconhecimentos deste humanismo são: a pessoa humana é o maior valor da nossa cultura; este valor não vem de uma religião específica, mas preserva o vínculo com a tradição cristã.
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